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Resumo 
 
Este artigo focaliza na forma urbana as relações entre morfologia urbana e equipamentos comunitários. 
Partindo-se das conceituações de Morfologia Urbana como um sistema estruturado e do conjunto dos 
Equipamentos Comunitários, que nas várias escalas, também formam um sistema, o trabalho objetiva o 
entendimento dos vínculos e possível interdependência entre a estrutura morfológica e o sistema de 
equipamentos comunitários na forma urbana em um território emergente. Esta investigação apresenta e discute 
o caso de Navegantes, cidade de pequeno a médio porte, fundada e estruturada a partir de meados do Século 
XX e integrante do aglomerado urbano da Foz do Rio Itajaí-Acú, no litoral do Estado de Santa Catarina, litoral 
sul do Brasil. No caso da referida cidade, pode-se identificar que a compreensão de sua estrutura formal 
relacionada ao sistema de equipamentos comunitários leva ao aprofundamento do conhecimento sobre a sua 
forma urbana presente e possibilidades futuras, o projeto.  
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Abstract 
 
This article focuses on urban, relations between urban form and community facilities. Starting from the concepts 
of Urban Morphology as a structured and all the Community Equipment system, which in various scales, also 
form a system, the paper aims at understanding the linkages and possible interdependence between 
morphological structure and community facilities in the system urban form in an emerging country. This research 
presents and discusses the case of Navegantes, small to medium-sized city, founded and structured from the 
mid-twentieth century and part of the urban center of Foz do Itajai-Acu River, on the coast of Santa Catarina 
State, southern coast Brazil. In the case of that city, one can identify the understanding of its formal structure 
related to community facilities system leads to deeper understanding of its urban form present and future 
possibilities, the project. 
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A cidade é um dos mais importantes patrimônios e bens da cultura material que por sua grande inércia adquire 
condição de fator social, e não apenas resultado ou consequencia. A permanência das formas é decisiva nesta 
questão, por ser uma das características mais marcantes do fenômeno da forma, que a faz ser também, agente 
na relação entre cristalização e mudança da vida social. A cidade, vista como bem da cultura material, é forma 
estruturada, onde situações e lugares - com diferentes durações - constituem a dinâmica (e a tensão entre) de 
permanências e de mudanças que cria e recria os significados e a identidade da cidade. Na análise e na 
intervenção na cidade, entendendo-a como num constante e dinâmico processo social, a forma não pode ser 
vista como um fenômeno isolado, pois, historicamente, é ao mesmo tempo consequência e fator da evolução ou 
das transformações.  
 
Neste contexto, Navegantes, cidade de pequeno a médio porte, fundada e estruturada a partir de meados do 
Século XX e integrante do aglomerado urbano da Foz do Rio Itajaí-Acú, no litoral do Estado de Santa Catarina, 
litoral sul do Brasil apresenta uma ascensão e ocupaçao do território emergente, na qual recebe o investimento 
de grandes empresas privadas que além de intervirem na ocupação do território, proporcionam à cidade uma 
notoriedade econômica nacionalmente reconhecida. A expansão da forma urbana e a ascensão dos índices 
econômicos não vem acompanhada de investimentos em serviços entendidos como básicos à uma população, 
-os equipamentos comunitários- e, por consequência destaca-se o baixo índice de desenvolvimento humano da 
cidade. (Fig. 01)  
 
 
Figura 011: Estado de Santa Catarina e a Microrregião de Itajaí, com destaque para Navegantes e a mancha de ocupação urbana 
(em vermelho) configurando o aglomerado urbano da Foz do Rio Itajaí-Açú 
Fonte: Schäfer, 2015 
 
Dessa forma, questiona-se a relação entre a estrutura morfológica da Cidade de Navegantes com o sistema de 
equipamentos comunitários e, para isto, é fundamental a conceituação de morfologia urbana e equipamento 
comunitário. 
 
A importância da morfologia urbana é reconhecida pela maior parte dos estudiosos da forma urbana. Mas as 
concepções do que seja um estudo morfológico não são coincidentes, havendo uma diversidade de definições 
e entendimentos sobre como abordar a forma, sobre quais os elementos devem ser estudados, e quais as 
análises possíveis e necessárias para o reconhecimento da forma.  
 
A morfologia pode-se dizer está inicialmente relacionada ao que se vê - à aparência - ou ao que nossa 
percepção visual se apropria no nível imediato, pois a forma é o que primeiro, em geral, impressiona os nossos 
sentidos. Este aspecto aparente das coisas refere-se a um arranjo de objetos, um padrão ou uma estrutura de 
organização formal que pode ser interpretado e onde podemos identificar a presença, a potencialidade e 
capacidade de vida social. 
 
Para a definição das escalas e dos elementos a serem investigados, e enfim, para a compreensão da forma 
urbana, deve-se entendê-la como um fenômeno extensivo e, ao mesmo tempo, com ocorrências locais, de 
onde decorre o estudo morfologico na escala global e na escala das partes e, além disso, é preciso considerar 
a questão do crescimento e da evolução histórica (ASSEN DE OLIVEIRA, 1993, p. 24) 
 
No âmbito deste trabalho, adota-se o estudo da morfologia e da identificão da estrutura morfologica através do 
estudo das relações entre vazios - os elementos naturais, o traçado, o micro e o macro parcelamento e cheios 
- às edificações, suas tipologias usos e agrupamentos, com objetivo de identificar a estruturação morfologica da 
cidade e especular suas relações com a localização dos equipamentos.  
 
Os equipamentos comunitários, por sua vez, oferecem os serviços necessários para o bem estar da população 
de uma maneira geral. As necessidades de uma população podem mudar ao longo dos tempos e em função de 
interesses particulares da sociedade. Um interesse particular pode vir a tornar-se um interesse coletivo e dessa 
forma, determinado serviço, vir a ser abrigado por um equipamento comunitário. Portanto, os Equipamentos 
Comunitários materializam-se em lugares. 
 
Parece, pois, mais lógico definir como serviço todos os elementos adequados a satisfazer as diferentes 
necessidades humanas em uma determinada sociedade, introduzindo, em primeiro lugar, uma distinção 
mediante a qualificação privada ou pública, estabelecendo assim uma referência jurídica das formas de 
propriedade, apropriação e gestão. (AYMONINO, 1975, p.49) 
 
No Brasil, o assunto da tipificação e definição dos Equipamentos é tratado em normas e legislações.1 Vale 
destacar que a Lei Federal 10257/2001, conhecida por Estatuto da Cidade (Artigo 2°), define a categorização  
quando cita-os nas diretrizes da Política Urbana, “...oferta de equipamentos urbanos e comunitários, transporte 
e serviços públicos adequados aos interesses e necessidades da população e às características locais”. 
 
Observa-se que, embora a legislação, pelo menos desde 1979, defina como equipamentos urbanos apenas 
aqueles da infraestrutura urbana e, como comunitários, os equipamentos de uso coletivo da comunidade, a 
Associação Brasileira de Normas Técnicas não faz tal distinção.  
 
Explorando-se a localização dos equipamentos na estrutura morfológica da Cidade, Panerai (2002, p.215) 
afirma que a definição do programa em função do terreno deve incorporar, além de questões quantitativas, 
como volumes e distâncias, questões relativas à hierarquia em relação à cidade, ao entorno imediato, a 
acessibilidade, ou seja, questões referentes à monumentalidade e limites. Gouvea (2008) acrescenta que 
“Equipamentos comunitários são elementos essenciais para o funcionamento da cidade. Sua localização na 
malha urbana deve obedecer a uma relação de uso (cotidiano ou eventual) [...]”.  
 
Aymonino, já em 1975, apresentava preocupação com a localização dos equipamentos comunitários na 
estrutura da cidade, com a exposição do conceito de “tipologia edificatória” em sua relação com a forma urbana 
como norteador da inserção desses equipamentos no espaço. O campo de análise da formação do conceito de 
“tipologia edificatória” exposta por Aymonino (1975) se dá a partir do Século XVIII, período da cidade industrial 
(capitalista-burguesa) que constitui a matriz da cidade contemporânea. (Aymonino, 1975, p.96). O estudo do 
lento processo de caracterização das atividades permite identificar as origens do que ficou definido por 
Aymonino como equipamentos coletivos, e a emergência de novas necessidades – determinadas pelo 
desenvolvimento econômico, político e social de uma sociedade historicamente definida, a sociedade burguesa 
– que ao longo de seu desenvolvimento se convertem em atividades organizadas e socialmente necessárias.  
 
Quando estas atividades alcançam, em sua organização, uma fase mais complexa e articulada, com a 
tendência de se transformar em atividade definitiva, ou seja, estável ao longo dos anos, surge a exigência de 
definir um espaço adequado, capaz de consolidar e desenvolver certas atividades através de uma mesma 
                                                          
1 A Norma NBR 9284/86, cujo título é Equipamento Urbano, os define como sendo “todos os bens públicos e privados, de utilidade pública, 
destinados à prestação de serviços necessários ao funcionamento da cidade, implantados mediante autorização do poder público, em 
espaços públicos e privados.”  A NBR 9050/2004, revisada em 2005, que estabelece critérios e parâmetros técnicos que devem ser 
observados sobre as condições de acessibilidade aos locais públicos, também trata os equipamentos de uma forma única, como 
Equipamentos Urbanos, assim como a Norma NBR 9284/86 também o faz. Torres (2000) também adota a definição de equipamento 
urbano, sem mencionar o termo equipamento comunitário, como sendo o suporte material para a prestação de serviços básicos de saúde, 
educação, segurança, esporte e lazer. 
 
Já a Lei Federal nº 6766/1979, em seu Capítulo II traz uma distinção entre equipamentos comunitários e equipamentos urbanos. O Artigo 
4°, Parágrafo 2°, define equipamentos comunitários como sendo “os equipamentos públicos de educação, cultura, saúde, lazer e similares”.  
O artigo 5°, Parágrafo Único, considera como sendo equipamentos urbanos “...os equipamentos públicos de abastecimentos de águas, 
serviços de esgotos, energia elétrica, coletas de águas pluviais, rede telefônica e gás canalizado”.  
expressão arquitetônica. Somente assim pode-se falar em equipamento, como núcleo originário da “tipologia 
edificatória” moderna de caráter não residencial (Aymonino, 1975, p. 97 e 98) 
 
Sobre a tipologia, Argan em 1963 já ponderava que o tipo se materializa na redução de um complexo de 
variantes formais a uma forma básica comum. 
 
A conclusão só pode ser que o aspecto tipológico e inventivo do processo de criação é contínuo e interligado – 
o aspecto inventivo sendo apenas uma resposta a demandas da situação histórica presente por meio da crítica 
e da superação das soluções do passado depositadas e sintetizadas esquematicamente no “tipo”. (ARGAN 
apud NESBITT, 1963:273) 
 
Ao se ter a redução das variantes formais a uma forma básica para atender determinada atividade, a edificação 
está isenta de qualquer simbolismo e identidade, mesmo considerando que a criação do tipo é a síntese de um 
complexo de demandas ideológicas ou práticas ligadas a uma determinada situação histórica em determinada 
cultura. Prioriza-se o atendimento às necessidades por meio da atividade que tal edificação desempenhará. 
Essas considerações mostram-se de grande valia para que a inserção de um equipamento comunitário não 
seja referenciada unicamente à tipologia arquitetônica pré-concebida, mas às questões relativas à estruturação 
da cidade, à relação com o entorno imediato, à sua acessibilidade e potencialidade de apropriação e 
significação.  
 
A metodologia adotada para o aprofundamento da forma urbana da Cidade de Navegantes e sua relação com o 
sistema de equipamentos comunitários tem por base o “Método de Apreensão da Cidade”, de base 
morfológica2 e relacionado ao processo projetual. O método é composto por quatro categorias de leitura urbana 
aplicadas às diferentes escalas: territorial, urbana, bairro, vizinhança.  
 
A primeira categoria focaliza o entendimento da estruturação morfológica. A segunda, denominada 
Permeabilidade, propõe o entendimento do sistema de usos e fluxos. A terceira, denominada Legibilidade, 
abarca os processos urbanos que fazem a dinâmica da forma urbana, como o processo histórico, as leis, as 
normas e as apropriações que legitimaram a cidade tal como ela é, no caso aqui tratado, principalmente as 
apropriações provenientes dos equipamentos comunitários.  
 
A quarta, síntese das anteriores, permite a identificação da estrutura socio-espacial, seus elementos e relações 
estruturantes  que fundamentam o presente e suas possibilidades futuras. Esta última denominada 
Fundamentabilidade. (Fig. 02) 
 
A aplicação do método de Apreensão da Cidade parte da premissa da  relação entre a parte e o todo, onde o 
todo não é a simples soma das partes, mas ao contrário, ambos se contêm. Além disso, argumenta-se que é a 
partir do específico que se consegue compreender o conjunto com maior clareza.  
 
 
Figura 022: Esquema síntese do Método de Apreensão da Cidade  
Fonte: Schäfer, 2012 
 
No caso da Cidade de Navegantes, objeto de nosso estudo,  teve-se o entendimento da estrutura morfológica 
da cidade no “todo” e o estudo aprofundado dos equipamentos comunitários nas denominadas “partes”, na 
escala do bairro e nos equipamentos de educação. 
 
                                                          
2  O “Método de Apreensão da Cidade”, de base morfológica  foi desenvolvido por SAWAYA em 1991 e ASSEN de OLIVEIRA, 1993,  
aplicado em inumeras teses e pesquisas e dissertações, e na dissertação de SCHÄFER,2012, a qual é base para este artigo. 
A análise do “todo” e das “partes” realizada nas quatro categorias de análise do Método de Apreensão da 
Cidade são descritas e apresentadas neste artigo em dois itens. O primeiro, Organização Espacial de 
Navegantes, compreende a morfologia e a permeabilidade do “todo” e das “partes” e, o segundo, Estruturação 
e Dinâmica de Navegantes, a Legitimidade e a Fundamentabilidade, também do “todo e das “partes”. 
 
1 ORGANIZAÇÃO ESPACIAL DE NAVEGANTES 
 
A leitura da Cidade tem seu início na organização espacial, sintetizada pelas categorias denominadas 
Morfologia e Permeabilidade. E a leitura, sempre necessária em todas as escalas, neste artigo é sintetizada à 
leitura da escala do todo -a cidade- e da parte -o bairro-. Nesta transição de escalas, os equipamentos 
comunitários mostram-se como articuladores entre escalas, visto que é o layer que está contido em ambas, 
além de os equipamentos serem os motivadores dos recortes na “parte”.  
 
1.1 Estrutura Morfológica 
 
A morfologia, primeira categoria de análise do método, não responde a todas as expectativas de entendimento 
da forma e seu significado, no entanto enuncia alguns sentidos básicos que são aprofundados nas demais 
categorias de entendimento da cidade. Os fatores que compõem o primeiro olhar na apreensão da cidade são 
três: os cheios, os vazios e as unidades espaciais. Esta última compreende o reconhecimento de elementos 
formais ou características recorrentes que podem ser categorizadas e, a partir disso diferenciados dentro do 
todo como unidades espaciais. 
 
Considerando-se a análise do “todo”, os vazios em Navegantes representam elementos naturais ou artificiais. 
Os elementos naturais - hidrografia, relevo, e vegetações - possuem um elevado grau de permanência por sua 
forma diferenciada e marcante, como aponta Rossi (1992). Além disso, esses elementos coexistem nas várias 
escalas e, dessa forma, participam na estruturação da forma urbana. Os elementos artificiais na cidade de 
Navegantes denotam o traçado, o parcelamento e um vazio no centro da cidade que corresponde à pista do 
aeroporto. (Fig. 03) 
 
  
Figura 03: Cheios e Vazios de Navegantes 
Fonte: Schäfer, 2012 
Figura 04: Unidades Espaciais 
Fonte: Schäfer, 2012 
 
Na figura 03 observa-se que o conjunto dos cheios em Navegantes evidencia o contorno da orla e o movimento 
serpenteado do Rio Itajaí-Açu, mostrando uma ocupação que se iniciou no litoral e expandiu-se para o interior 
do território, margeando o rio. Os cheios, em sua maioria, são grãos com certa regularidade e proximidade de 
tamanho. Alguns diferenciados, com uma taxa de ocupação maior, estão localizados ao longo da margem do 
rio. 
 
Percebe-se um grande número de vazios e inclusive fragmentações entre setores (cheios) da cidade. Uma 
relação interessante percebida é que, à medida que o Rio Itajaí-Açu se aproxima do mar, os cheios estão mais 
próximos e tem-se a redução dos vazios urbanos. Os cheios parecem acompanhar a lógica dos principais eixos 
verificados no traçado, que por sua vez, se configura em uma estrutura para a atual ocupação. Tais cheios 
configuram-se em três tipologias diferentes: edificações com altura reduzida (até dois pavimentos), edificações 
verticais (de dois a doze pavimentos) e edificações com grão maior e altura reduzida (até quatro pavimentos). 
(Fig 05) 
 
 
Figura 05: Tipologias dos cheios em Navegantes  
Fonte: Schäfer, 2012 
 
Sintetizando a morfologia de Navegantes, por meio de sua estrutura, tem-se a identificação das Unidades 
Espaciais e, em Navegantes, tal definição atenta para os elementos naturais como estruturantes do território e 
organizadores dos cheios e do traçado da cidade. A Unidade Espacial 07 apresenta glebas que ainda não 
foram objeto de parcelamento e também, em contato com a Unidade Espacial 03, está contida a pista do 
aeroporto da cidade, anteriormente citada. (Fig. 04) 
 
A Unidade Espacial 03 contém o centro fundador da cidade e a principal travessia com Itajaí, cidade limítrofe ao 
sul. Nesta unidade encontram-se os recortes das partes, nos equipamentos comunitários de educação, os quais 
mostram-se como o diálogo e a transição com a escala da cidade, juntamente com o espaço público que os 
margeia. 
 
A primeira aproximação na “parte” é na denominada Escola de Educação Básica Prof.ª Júlia Miranda de Souza, 
que se localiza no Bairro Centro e corresponde ao denominado “Recorte 01”; a segunda aproximação é na 
Escola de Educação Básica Prof.ª Irene Romão, que se localiza no Bairro São Pedro; a terceira aproximação 
no Sistema de Ensino Sinergia, também localizada no Bairro São Pedro. As duas últimas aproximações são 
apresentadas no denominado “Recorte 02”. (Ver Fig.06) 
 
 
Figura 06: Delimitação na escala do “Todo” dos Recortes denominados 01 e 02 
Fonte: Schäfer, 2012 
A estrutura morfológica da parte inicia-se pelo mapeamento dos cheios e vazios (Fig. 07 e 08) e é nítida a 
diferença na dimensão dos grãos e suas relações com os vazios urbanos, nos dois recortes trazidos. O primeiro 
apresenta grãos maiores isolados no lote, os vazios urbanos são mais perceptíveis e visualizam-se edificações 
organizadas em fita ao longo do traçado e, em volta a escola percebe-se um vazio mais representativo. 
 
 
 
 
 
Figura07: Cheios e Vazios Recorte 01. Escola Prof.ª Júlia 
Miranda de Souza destacada em cinza 
Fonte: Schäfer, 2012 
Figura08: Cheios e Vazios Recorte 02. Escola de Educação 
Básica Prof.ª Irene Romão, (acima) e o Sistema de Ensino 
Sinergia (abaixo), destacados em cinza 
Fonte: Schäfer, 2012 
 
O segundo recorte apresenta os elementos naturais -Rio Itajaí-Açú e Oceano Atlântico- como vazios, elementos 
de escala regional e territorial. Neste recorte as edificações evidenciam o traçado e os possíveis percursos, por 
meio de grãos menores e de baixa altura e as edificações do Subsistema dos Equipamentos Comunitários de 
educação, destacadas em cinza, têm um vazio maior em seu entorno e à medida que se aproximam do mar 
estes vazios se potencializam. 
 
A análise do par de opostos que compõem a morfologia, cheios e vazios, permitiu demonstrar a estrutura 
morfológica dos recortes, tendo-se os equipamentos comunitários de educação como elementos de destaque 
desses recortes não só por serem os motivadores da seleção dos mesmos. Apresentam características 
morfológicas de destaque pelo grão diferenciado, por estarem conectados a um ou mais eixos do traçado da 
cidade e devido ao parcelamento diferenciado do entorno. Esse conjunto de constatações morfológicas 
demonstra um pouco da inquietação pelo entendimento da realidade do Sistema de Equipamentos 
Comunitários e a sua relação com a forma urbana da cidade de Navegantes. 
 
2.3 Estrutura de Permeabilidade 
 
A Permeabilidade, segunda categoria de análise do espaço, formada pelo par de opostos espaços externos e 
espaços internos, é intimamente relacionada aos usos e fluxos. O espaço externo representa os locais de 
acesso amplo, ou de todos e o espaço interno como aquele de acesso restrito a indivíduos ou a grupos de 
indivíduos. 
 
A forma do espaço neste segundo nível de análise, não deixa de ser considerada: ao contrário, a verificação 
permite uma ampliação dos conteúdos da forma. O estudo da permeabilidade está diretamente relacionado 
ao nível da morfologia e às escalas da cidade, pois a sua investigação é realizada sobre a morfologia, onde 
se marca a linha virtual da permeabilidade. Além disso, a relação entre ambas, morfologia e permeabilidade 
mostra que não há necessariamente uma correlação entre aberto e interior e fechado e exterior. (Assen de 
Oliveira, 1993:26) 
 
A permeabilidade de Navegantes é revelada pela leitura dos usos e dos fluxos, considerando-se atividades, 
serviços e peculiaridades da cidade e da investigação descrita por este artigo, os equipamentos comunitários. 
As categorias analisadas no uso são: residencial, comércio/serviços e uso misto. Este último representa a 
primeira aproximação às centralidades urbanas de Navegantes. (Fig. 09) 
 
O conceito de centralidade urbana está na “... capacidade de concentração de atividades economicamente 
produtivas em certas localizações.” (Alonso, 1964 apud Assen de Oliveira, 2009) Ou também a “... capacidade 
de certos lugares de articular, potencializar e superpor fluxos e intensas trocas econômicas.” (Central District 
Business do modelo de Christaller, 1933 apud Assen de Oliveira, 2009) 
 
No “todo” da cidade de Navegantes o uso residencial é predominante e, em virtude da localização geográfica da 
cidade e sua condição socioeconômica destacam-se alguns usos peculiares de Navegantes, como estaleiros, 
equipamentos logísticos e portuários e centros pesqueiros. Também mostram-se de grande relevância os 
equipamentos relacionados com a mobilidade urbana (Porto, Aeroporto e Ferry Boat) e o sistema de 
equipamentos comunitários. (Fig. 09) 
 
 
Figura09: Serviços especializados em Navegantes 
Fonte: Schäfer, 2012 
 
A localização do sistema de equipamentos comunitários na cidade, juntamente com o entendimento do sistema 
de espaços públicos, refletem os espaços de permanência na cidade. Tais equipamentos estão subdivididos em 
subsistemas de acordo com sua especialização: Subsistema de Saúde, Subsistema de Educação, Subsistema 
de Segurança e Administração Pública, Subsistema de Institucionais Sociais e Subsistema de Esporte e Lazer. 
(Fig. 11) 
 
 
Figura10: Verificação dos Usos Categorizados em Navegantes 
Fonte: Schäfer, 2012 
Figura11: Sistema Equipamentos Comunitários em Navegantes 
Fonte: Schäfer, 2012 
 
Os Equipamentos Comunitários encontram-se principalmente nas centralidades urbanas e nos principais eixos 
de conexão da cidade, promovendo, dessa forma a afirmação das centralidades, nas quais se verificam a 
superposição de usos e atividades, aliado aos fluxos em diferentes escalas. Inclusive, a maior concentração de 
equipamentos é verificada na Unidade Espacial 03 (unidade que contém os recortes da “parte”). E, na relação 
com a morfologia, de maneira geral, os equipamentos apresentam um grão que se destaca do entorno devido à 
maior dimensão e pelo fato de apresentarem, em seu entorno, um vazio representativo. Este vazio hora está 
contíguo às vias, ora é interiorizado na quadra, mas sempre, um espaço de uso coletivo. 
 
Os fluxos, como segunda dimensão de análise da permeabilidade, permite a identificação dos eixos de 
mobilidade e fluxo da cidade, juntamente com sua relação na escala regional e territorial. E, na cidade de 
Navegantes os principais fluxos desenvolvem-se coincidindo com os principais eixos do traçado identificados na 
análise morfológica, ou seja, duas vias norte-sul e duas vias leste-oeste. As vias norte-sul acompanham 
paralelamente a orla do oceano Atlântico e as outras duas vias desenvolvem-se margeando o Rio Itajaí-Açú. O 
transporte fluvial emerge como um importante fluxo entre Navegantes e Itajaí, são duas conexões realizadas 
por ferry boat. (Fig. 12) 
 
Enfim, a Estrutura de Permeabilidade de Navegantes considera a análise dos usos e dos fluxos e, em especial 
a relação com o sistema de equipamentos comunitários e indica para um núcleo de centralidade na escala da 
cidade (Centralidade 03) e outros dois núcleos na escala de bairro (Centralidade 01 e 02). As três centralidades 
estão associadas a equipamentos comunitários e se estruturam a partir de importantes vias de fluxo na escala 
da cidade. Mostram-se como espaços vitais para a cidade na medida em que apresentam variadas formas de 
apropriações do espaço, mescla de usos, atividades, pessoas, sensações. (Fig. 13) 
 
A pluralidade e simultaneidade de acontecimentos, de usos e significados até mesmo contraditórios, num 
mesmo lugar, constituem um dos mais importantes momentos de socialização. A apropriação a pé e o percurso 
de pedestres são nestes casos parte integrante da vivência urbana e faz do lugar público, estruturante deste 
espaço urbano e da centralidade.  (Assen de Oliveira, 2010) 
  
 
Figura 12:Verificação dos Fluxos Categorizados em 
Navegantes  
Fonte: Schäfer, 2012 
 
Figura 13: Mapa Estrutura de Permeabilidade. Em amarelo, núcleos 
de centralidade e, em azul, concentrações de equipamentos 
comunitários  
Fonte: Schäfer, 2012 
 
As centralidades configuram-se com comércio e serviços no pavimento térreo e demais pavimentos de uso 
residencial. É importante salientar que as de escala de bairro estão associadas somente a equipamentos de 
educação, saúde e lazer em escala de bairro. Já a centralidade na escala da cidade compreende todos os 
subsistemas de equipamentos em escala de bairro, cidade e regional. E inclusive destacam-se duas praças que 
são intensamente apropriadas, principalmente em eventos regionais realizados na cidade, como o Carnaval e a 
Festa de Nossa Senhora dos Navegantes. Nesta ultima centralidade tem-se a travessia fluvial com Itajaí e os 
recortes da “parte”. (Fig. 14) 
 
 
Figura 14: Centralidades em Navegantes 
Fonte: Schäfer, 2012 
 
A permeabilidade, como apresentado na leitura do “Todo”, corresponde aos espaços de acesso de todos e aos 
espaços de acesso restrito. Essa qualificação espacial é revelada em função dos usos e dos fluxos e, no caso 
específico do sistema de equipamentos comunitários, da leitura do raio de abrangência para o entendimento 
das relações a que se propõem em diferentes escalas. Os recortes espaciais -“as partes”- que correspondem à 
leitura de alguns equipamentos do subsistema de educação, apresentados na categoria anterior, morfologia, 
localizam-se na Centralidade 03.  
 
A verificação dos Usos no Recorte 01 (Fig. 15) reforça os eixos de importância do traçado e representam os 
principais eixos de deslocamento da área que promovem a conexão do equipamento comunitário com o 
restante da cidade. As principais vias que tangem o equipamento são eixos viários com fluxo na escala da 
cidade que conectam a diferentes pontos importantes da cidade, como o mar, o aeroporto e o porto. São vias 
configuradas com ocupação comercial e de serviços no térreo e demais pavimentos residenciais, além da 
existência de mais três equipamentos no entorno, o Centro de Referência Especializado de Assistência Social, 
um equipamento de lazer –campo de futebol- e um equipamento institucional Social -SINE-SC-. (Fig. 16) 
 
 
Figura 15: Entorno da Escola de Educação Básica Prof.ª Júlia Miranda Souza. Usos Categorizados e Fluxos do Recorte 01 
Fonte: Schäfer, 2012 
 
 
Figura 16: Configuração espacial no entorno da Escola Prof.ª Júlia Miranda de Souza 
Fonte: Schäfer, 2012 
 
No entorno do equipamento analisado são encontrados dois abrigos de passageiros que atendem ao transporte 
coletivo de ônibus, os quais configuram-se em nós no sistema de infra estrutura urbana de transporte coletivo 
que promovem a articulação de diferentes escalas da cidade com o Equipamento Comunitário. Logo, a 
permeabilidade dos estudantes, ao saírem da escola, aponta principalmente, para tais pontos, além das outras 
vias por meio de bicicleta, veículos, motos, skates. 
 
Os vínculos entre a escola e o espaço público acontecem por dois acessos controlados, visto os muros altos 
que a escola possui para segurança e controle dos alunos, os quais não proporcionam nenhum contato visual. 
Esse contato visual também não acontece com a quadra esportiva descoberta e com o ginásio reservado para 
a prática de esportes pelos estudantes. Em áreas onde não estão localizadas as salas de aula e/ou ambientes 
de maior privacidade nos parece que seria interessante ter a articulação das escalas da rua e da escola, 
mesmo que apenas visualmente. 
 
No segundo recorte da “parte” (Fig. 17) percebe-se uma maior ocupação residencial e alguns serviços vicinais. 
Os principais eixos de destaque do traçado são também os principais eixos de deslocamento da cidade, os 
quais são de escola da cidade e regional, visto que promovem a conexão deste ponto da cidade com a cidade 
de Penha, ao norte, e de Itajaí, ao sul. 
 
 
Figura 17: Entorno da Escola de Educação Básica Prof.ª Irene Romão e Sistema de Ensino Energia. Usos Categorizados e Fluxos 
do Recorte 02 
Fonte: Schäfer, 2012 
 
A Escola de Ensino Básico Prof.ª Irene Romão tem, em uma de suas laterais, um Equipamento Comunitário de 
Lazer e Contemplação (Capela Nossa Senhora de Fátima), imagem recorrente na cidade, visto que a maioria 
dos equipamentos de lazer encontrados são religiosos. Os dois equipamentos deste recorte apresentam 
acessos controlados, os quais promovem a permeabilidade física entre o espaço público e o equipamento em 
horários restritos, de entrada e saída de estudantes e, diferentemente do recorte anterior, ambos os 
equipamentos apresentam as áreas de recreação dos estudantes em contato visual com o espaço público, pois 
há cercas e não muros. Proporcionando assim maior qualidade espacial, devido à interação entre as atividades 
do espaço público com o equipamento e vice versa. (Fig. 18) 
 
 
Figura 18: Entorno da Escola Prof.ª Irene Romão e do Sistema de Ensino Energia 
Fonte: Schäfer, 2012 
 
Parece-nos importante o potencial dos equipamentos comunitários analisados em promoverem apropriações 
coletivas do espaço além de seus limites físicos. No entanto, visto a configuração espacial introspectiva dessas 
edificações e a não promoção de espaços públicos adjacentes mais amplos tais apropriações logo se dissipam 
nos principais eixos do traçado da cidade. 
 
2 ESTRUTURAÇÃO E DINÂMICA DE NAVEGANTES 
 
No segundo momento de leitura da cidade, avaliam-se as categorias da Legitimidade e da Fundamentabilidade. 
 
2.1 Legitimidade 
 
O estudo da legitimidade, de acordo com Sawaya (1991), se dá pela análise do que faz com que um dado lugar 
seja do jeito que é. Reconhecendo-se a gama de agentes sociais que produzem e modificam as cidades de 
maneira geral, em Navegantes o recorte de entendimento da Legitimidade aborda as apropriações do espaço 
público, a análise da dinâmica histórica e do Plano Diretor vigente, além de contribuições dos gestores públicos, 
na condição dos agentes que legitimam a condição atual da cidade. 
 
A análise das categorias da forma e dos usos em Navegantes necessariamente envolve uma dimensão 
histórica. Assim, parte-se dela para discorrer sobre os aspectos da evolução da cidade, em seu contexto de 
Aglomerado Urbano e, lembrando que Navegantes localiza-se na Microrregião de Itajaí, e forma uma mancha 
contínua de ocupação urbana e de lógica sócio-econômica que a torna muito representativa, tanto em nível 
regional, quanto nacional. 
 
O recente crescimento da região, em especial depois da década de 1990, entendido como reflexo e condição 
social da duplicação da BR-101, influenciou para que o Aeroporto Internacional de Navegantes se tornasse o 
segundo terminal de passageiros do Estado. A cidade possui o dobro da média da população das cidades do 
Estado, mais de 60 mil habitantes, além de, no período de 1991-2000, tornar-se a quarta cidade com maior 
crescimento demográfico do Estado, muito acima, inclusive, da média brasileira de crescimento, explicada pela 
recente implantação do terminal portuário e de indústrias de tecnologia de ponta ligadas às questões logísticas 
trazidas pelo Porto. A tendência da cidade, de acordo com a taxa de crescimento anual, de 4,41%, é mais que 
dobrar sua população em um período de 20 anos.  
 
Navegantes apresenta índices demográficos em ascensão, um perfil econômico extremamente representativo 
em sua microrregião, porém possui uma condição de desenvolvimento humano médio extremamente baixo, o 
que indica pouca distribuição de renda, pouca longevidade de vida e baixos índices de educação3. 
 
Retomando as categorias do método de apreensão da cidade já analisadas, a área identificada como 
centralidade 03, constitui o núcleo fundador da cidade, local que recebeu o primeiro assentamento (enquanto a 
localidade ainda era um distrito de Itajaí) realizado por famílias de pescadores e agricultores de origem açoriana 
que ali se instalaram no ano de 1700. Este assentamento, às margens do rio, reflete um traçado irregular, com 
alguns becos e travessas e, no restante da cidade, desenvolve-se um traçado ortogonal e com maior 
regularidade. 
 
A partir do núcleo fundador, a cidade se expandiu em direção ao norte (Centralidade 02) sendo que em 1962 
ocorreu a emancipação política de Navegantes, juntamente com a instalação da nova Paróquia de Nossa 
Senhora dos Navegantes, equipamento comunitário ao lado da praça e no qual acontece uma das mais 
importantes festas religiosas do estado, que no ano passado completou sua 118ª edição. 
 
Morfologicamente, a praça e a igreja não se destacam na escala da cidade, ou seja, não correspondem à 
estrutura morfológica e de permeabilidade, mas ganham importância ao relacionarem-se com a dinâmica 
histórica da cidade de Navegantes e às atividades e apropriações que nela aconteçam, visto que são os 
principais espaço de uso coletivo e referenciais para as festividades periódicas que acontecem na cidade. 
 
As atividades periódicas -Festa de Nossa Senhora de Navegantes e o carnaval de rua – juntamente com o uso 
de lazer da orla, a Praça de Nossa Senhora dos Navegantes e a travessia de Ferry Boat, -realizada desde 
1950-, refletem e sintetizam características que legitimam a cidade tal como ela é, além de gerarem 
apropriações coletivas e potencializarem outras atividades efêmeras e formas de apropriação dos espaços 
públicos existentes. (Fig. 19) 
 
Figura 19: Eventos periódicos e apropriações em Navegantes 
Fonte: Schäfer, 2012 
 
                                                          
3 A distribuição de renda, a longevidade e a educação são os três índices representados pelo índice de desenvolvimento humano. No caso 
da referida cidade este índice é extremamente baixo, se comparado ao estado e a microrregião do Vale do Itajaí. 
A orla da praia, com aproximadamente doze quilômetros, depois da emancipação política de Navegantes, 
passou a receber investimentos e tornou-se um importante espaço da prática de surf, banhos, caminhadas, 
passeios e encontros. A apropriação da orla concentra-se, em especial, na Praia Central e na Praia do Gravatá 
(Centralidade 2 e 3) e a sua cultura proporcionou  o surgimento de bares e restaurantes, principalmente 
próximo às centralidades gerando, assim, diferentes formas de apropriação da orla. 
 
Na praça acontecem atividades de jogos de xadrez, cartas e, alguns bancos colaboram para a permanência 
das pessoas e, embora com pouca representativa morfológica na escala da cidade, a praça, juntamente com a 
Igreja e o ferry boat –existente desde 1950, inicialmente travessia realizada por meio de bateras a remo-, 
comportam-se como marcos visuais e na escala da cidade.   
 
Características que legitimam a cidade de Navegantes são representadas, além dos aspectos históricos, pelas 
leis do Plano Diretor. O Plano, vigente desde 2007, reconhece a centralidade 03 como centro fundador da 
cidade e traça diretrizes para a sua consolidação com alta densidade. A outra centralidade do Gravatá, 
Centralidade 2, também é objeto de indução de desenvolvimento, com ênfase para o turismo voltado ao uso de 
lazer da orla da praia e, além dessas centralidades existentes, -que fazem parte da estrutura de permeabilidade 
analisada na categoria anterior-, o Plano Diretor prevê a inserção de uma nova centralidade ao lado do 
aeroporto e em uma porção intermediária entre esses dois principais centros urbanos. Tem-se a pretensão 
dessa área receber adensamento populacional e urbanização, no entanto, atualmente não possui 
características marcantes de ocupação e tão pouco de centralidade. 
 
Para a análise da legitimidade nas “partes” consideram-se as características temporais dos equipamentos, as 
relações que possuem com o espaço público, o Plano Diretor e, principalmente, a apropriação que as pessoas 
e, em especial os estudantes, têm do Equipamento Comunitário e como ela se desenvolve com relação a forma 
urbana. 
 
O Primeiro Recorte de análise da “parte”, já apresentado nas categorias anteriores, refere-se à Escola de 
Educação Básica Prof.ª Júlia Miranda de Souza, fundada em 19474. A Escola de Educação Básica Prof.ª Irene 
Romão, fundada em 1956, e o Sistema de Ensino Energia, implantado em 2002, formam o Segundo Recorte.  
 
O deslocamento confortável máximo que os estudantes devem ter até a escola é a primeira forma de 
aproximação para a análise do sistema de equipamento comunitário de educação. Gouvea (2008) coloca o raio 
de 3000 m como sendo o ideal para uma distância saudável entre moradia e equipamento. Mas é importante 
considerar que o ideal precisa ser verificado caso a caso em função do traçado verificado no local. 
 
No segundo recorte, os estudantes de Ensino Médio matriculados na Escola de Educação Básica Prof.ª Irene 
Romão moram na Centralidade 03 e também na Centralidade 01 e 02 e os matriculados no Sistema de Ensino 
Energia também são moradores das três centralidades da cidade. Ou seja, a distância a ser percorrida pelos 
estudantes até o equipamento chega a quase triplicar o ideal. Essa condição pode ser justificada pela grande 
demanda de estudantes que há na cidade e também pela concentração das unidades de ensino médio na parte 
central da cidade. (Fig. 20 e 21) 
 
Os alunos da graduação do Sistema de Ensino Sinergia são de Navegantes e da Microrregião (Luis Alves, 
Ilhota, Penha, Piçarras e Itajaí). Os estudantes que chegam à Universidade utilizam para o deslocamento 
principalmente ônibus de linha ou ônibus escolar particular. A abrangência real do equipamento Sinergia 
equivale ao raio de abrangência “virtual” indicado por Gouvea(2008), regional. 
 
                                                          
4 Para este equipamento não analisou-se a origem dos estudantes, pois não obteve-se autorização da Gerência de Educação do Estado de 
Santa Catarina para aplicar os questionários para os representantes do equipamento comunitário. 
  
Figura 20: Raio da escola Irene Romão e o cruzamento com a 
real abrangência. Em verde o raio de abrangência de 3 000 m  e 
as linhas em vermelho indicam os bairros ao qual o 
equipamento realmente atende. 
Fonte: Schäfer, 2012 
Figura 21: Raio do Sistema de Ensino Sinergia e o cruzamento 
com a real abrangência da escola. Em verde o raio de 
abrangência de 3 000 m e as linhas em vermelho indicam os 
bairros ao qual o equipamento realmente atende. 
Fonte: Schäfer, 2012 
 
Preocupando-se na apropriação oriunda dos equipamentos comunitários analisados, percebe-se que o vínculo 
entre os equipamentos de educação e o espaço público se realiza por acessos controlados que se abrem para 
a entrada e saída dos estudantes apenas em horários pré-definidos. Esse contato das escolas com o espaço 
público, principalmente nos horários de saída dos estudantes, se desenvolve com uma grande concentração de 
pessoas que socializam, evidenciando o que Secchi (2003) aborda sobre os equipamentos comunitários serem 
espaços fundamentais para a socialização. E, logo em seguida, os estudantes vão se dispersando ao longo no 
espaço público. (Fig. 22, 23 e 24)  
 
 
Figura 22: Saída dos Estudantes da Escola Prof.ª Júlia Miranda de Souza 
Fonte: Schäfer, 2012 
 
 
Figura 23: Saída dos Estudantes da Escola de Educação Prof. ª Irene Romão 
Fonte: Schäfer, 2012 
 
 
Figura 24: Saída dos Estudantes do Sistema de Ensino Sinergia 
Fonte: Schäfer, 2012 
 
Os três equipamentos de educação têm contato com o espaço público em horários restritos e por meio de 
acessos também restritos. Essa condição atenta para a possível remodelação dos equipamentos comunitários 
para a interação com o espaço público em seus espaços de menor complexidade e a possibilidade de 
proporcionarem abrigo às apropriações que proporcionam. Também salienta-se que o espaço público, da 
mesma forma que os equipamentos comunitários, também precisa remodelar-se para, na medida em que se 
aproxima dos equipamentos, proporcionar a gradação do espaço do mais público até o mais privado5. 
  
Uma forma para que a gradação do espaço público proporcione um maior contato com o equipamento pode se 
desenvolver pelas áreas de recreação, lazer e esportes. Esses espaços poderiam se abrir para o espaço 
público com a apropriação da comunidade em horários em que a escola não está em funcionamento, nos finais 
de semana, além da possível incorporação de espaços mais amplos como praças, largos e boulevards. 
 
2.2 Fundamentabilidade. O diálogo entre o “todo” e a “parte” 
 
A última categoria de análise da cidade, a Fundamentabilidade, mostra-se como o aprofundamento da estrutura 
geral de Navegantes, capaz de sintetizar os fatores estruturantes em cada uma das categorias anteriores, e 
evidenciar os espaços fundamentais para a cidade. Dessa forma, o par de opostos desta categoria revela os 
elementos permanentes e os elementos transitórios. 
 
Toda realidad puede ser estudiada por meio de su estructura. La ciudad es uma realidad compleja: um 
hecho, uma experiencia e uma idea. Es historia y proyecto, forma, lugar, lenguaje y cultura. Todos estos 
aspectos también pueden revelar su estructura. (MUNIZAGA VIGIL, 1985 apud MUNIZAGA VIGIL, 1998:27) 
 
É importante salientar que os elementos estruturantes, além de físico-espaciais, geralmente, são reconhecidos 
como espaços de uso coletivo ou simbólicos para um grupo ou mais grupos de pessoas que vivem a cidade. 
 
Em uma primeira análise, e considerando a delimitação da escala de análise da Cidade, os principais 
elementos estruturantes da cidade, são: a condicionante do morro coberto por vegetação, a linha do oceano 
Atlântico, a linha serpenteada do rio e os elementos construídos, aeroporto e porto. Esses elementos parecem 
organizar a cidade e delimitar a sua possível expansão, representando inclusive as margens para a tendência 
de expansão da massa construída, que por sua vez parece ter a mesma lógica do crescimento das 
centralidades, do sentido dos fluxos e inclusive da possível continuidade do sistema de equipamentos 
comunitários que se expande no sentido do litoral para o interior. (Fig. 25) 
 
Além desses elementos percebidos e entendidos como possível limite para o crescimento da cidade, outras 
permanências se somam a essas, sintetizando todas as categorias de leitura da cidade, mapeadas e citadas 
abaixo. (Fig. 26) 
 
  
                                                          
5 No caso dos equipamentos de educação, os ambientes privados representam os que exigem maior privacidade, tranqüilidade e um 
tratamento acústico diferenciado, como as salas de aula, laboratórios e salas de estudo. 
  
Figura 25: Análise inicial da Estrutura da Cidade, os principais 
elementos estruturantes  
Fonte: Schäfer, 2012 
Figura 26: Fundamentabilidade. Síntese da Estrutura da 
Cidade  
Fonte: Schäfer, 2012 
 
a. Os Elementos Naturais 
 
No caso de Navegantes, o Rio Itajaí-Açu, os morros e o Oceano Atlântico são os principais elementos naturais 
que, além de serem elementos estruturantes e condicionantes da paisagem, desempenham importante papel 
para a identidade e simbolismo local. A cidade surgiu às margens do Rio Itajaí-Açú, que serviu de base para o 
sustento das famílias de pescadores que ali residiam e, atualmente, este elemento natural dá suporte ao 
desenvolvimento de indústrias pesqueiras, estaleiros e do porto, que proporcionam à cidade um dos maiores 
produtos internos brutos do estado. Além da privilegiada posição econômica, o rio é um elemento da estrutura 
morfológica, de permeabilidade e também de legitimidade da cidade. 
 
Navegantes, ao ser banhada pelo oceano Atlântico, dá origem a uma orla de lazer e entretenimento. O 
calçadão construído à beira-mar, juntamente com os equipamentos que dão suporte a este eixo, representa a 
principal atração, tanto para turistas como para moradores, mesmo que com infraestruturas incipientes.  
 
b. Centralidades e a Nova Centralidade 
 
A superposição de escalas, fluxos e usos proporcionam às centralidades existentes um caráter de dinamismo e 
enriquecimento do espaço público pela diversidade de atividades que ali se desenvolvem. Todas as 
centralidades existentes são organizadas por um eixo principal, de importância morfológica e também 
estruturante da permeabilidade, a partir do qual tem-se ramificações ao longo da mesma via ou de outras a ela 
interligadas. 
 
Dentre as centralidades constatadas destaca-se a do Centro, que além da importância nos usos e fluxos da 
cidade, também possui características que legitimam a sua importância na escala da cidade pelo caráter 
simbólico e identitário que representa aos navegantinos. Nela são encontradas a Praça de Nossa Senhora de 
Navegantes, a Igreja e a principal travessia hidroviária entre Itajaí e Navegantes, o Ferry Boat. 
 
A proposta da Nova Centralidade, apresentada no Plano Diretor, procura superar a descontinuidade da cidade 
com a redução dos vazios urbanos e proporcionar uma gradação positiva da massa edificada para os 
elementos naturais. Outro item que reforça tal proposta de Centralidade e a afirma como uma alternativa 
interessante para o desenvolvimento da cidade é a ampliação do aeroporto que encontra-se em fase de 
viabilização e quando a nova pista estiver construída poderá se ter enfatizada a segregação entre a parte Norte 
e a parte Sul da cidade.  
 
c. Ferry Boat, Praça e Igreja Nossa Senhora dos Navegantes 
 
A forma tem um grau de permanência superior aos usos e fluxos, no entanto, alguns equipamentos, 
principalmente quando atrelados ao uso público, mostram-se como espaços estruturantes na cidade devido, 
também, ao simbolismo que representam aos moradores. Esses espaços são: a Praça de Nossa Senhora dos 
Navegantes, juntamente com a igreja e o Ferry Boat. São equipamentos na escala da cidade que representam 
o seu centro fundador e, na travessia por meio do Ferry Boat, vindo de Itajaí, a praça e a igreja são pontos de 
referência do espaço. 
 
d. Porto, Aeroporto e as Atividades Pesqueiras e de Estaleiros 
 
O porto e o aeroporto condicionam a ocupação urbana em Navegantes, são elementos que morfologicamente 
apresentam grandes vazios urbanos na malha. São equipamentos de mobilidade de escala nacional e 
internacional que proporcionam à cidade grande visibilidade e índices econômicos elevados, além de 
otimizarem a oferta de trabalho aos navegantinos. 
 
e. Os Eixos de Mobilidade 
 
A BR-101 é um elemento construído, de escala regional, com elevado grau de permanência e os demais eixos 
do traçado, em escala regional, formam um sistema de conexões que promovem as ligações norte-sul e leste-
oeste da cidade com suas cidades limítrofes, bem como do sistema de centralidades e do sistema de 
equipamentos urbanos e comunitários dentro da cidade. O grau de permanência desses eixos é elevado por 
serem de uso coletivo e, principalmente, por serem de domínio público, se materializando em espaços de 
passagem, de convivência, experiência e socialização.  
 
f. Sistema de Equipamentos Comunitários 
 
O Sistema de Equipamentos Comunitários está associado às centralidades e encontram-se nos principais eixos 
de deslocamento da cidade, que representam a estrutura morfológica e de permeabilidade de Navegantes. Os 
conjuntos de Equipamentos Comunitários compreendem os subsistemas de educação, institucional social, 
saúde, segurança e administração pública e de lazer. 
 
A aproximação na “parte” que se materializou na leitura do subsistema do equipamento comunitário de 
educação na sua relação com o espaço público atentou para a discussão do equipamento comunitário voltado 
para o interior e com pouca ou nenhuma relação com o espaço público da rua. A conexão entre o equipamento 
e o espaço público da rua se restringe aos horários determinados para o término e início das aulas.  
 
3 O PAPEL DOS EQUIPAMENTOS COMUNITÁRIOS NO DIÁLOGO ENTRE ESCALAS 
 
Destaca-se a compreensão da cidade como um dos mais importantes patrimônios e bens da cultura material 
que por sua grande inércia adquire condição de fator social, e não apenas resultado ou consequência.  A 
permanência das formas é decisiva nesta questão, por ser uma das suas características mais marcantes, que a 
faz ser também, agente na relação entre cristalização e mudança da vida social. A cidade, vista como bem da 
cultura material, é forma estruturada, onde situações e lugares - com diferentes durações - constituem a 
dinâmica (e a tensão entre) de permanências e de mudanças que cria e recria os significados e a identidade da 
cidade. Na análise e na intervenção na cidade, entendendo-a como num constante e dinâmico processo social, 
a forma não pode ser vista como um fenômeno isolado, pois, historicamente, é ao mesmo tempo consequência 
e fator da evolução ou das transformações.  
 
Os equipamentos comunitários representam o diálogo entre a escala do território, da cidade, do bairro e local. 
Reconhecidamente mostram-se como referenciais no espaço e adquirem significados para grupos de pessoas 
em diferentes escalas. A sua tipologia, em uma cidade emergente como Navegantes, não necessariamente 
apresenta, na configuração espacial, a concretude da forma, mas sim um local, que mesmo que venha a ser 
reconfigurado espacialmente, representa um espaço de permanência em uma lógica de cidade que tende a se 
modificar e se reconstruir muito rapidamente.  
 
O Sistema de Equipamentos Comunitários, juntamente com os espaços públicos, tange a estrutura formal da 
cidade de Navegantes, a medida que oportuniza pontos de cristalização interescalares ou transescalares (o 
transversal do Secchi). Pontos estes que, além de espaciais, contém e potencializam apropriações coletivas do 
espaço e podem vir a ser reconhecidos e identificados por grupos de pessoas cada vez mais representativos. 
 
Na cidade de Navegantes, a compreensão de sua estrutura formal relacionada ao sistema de equipamentos 
comunitários leva ao aprofundamento do conhecimento sobre a sua forma urbana presente e possibilidades 
futuras, o projeto. Proporciona tanto a verificação de seus padrões espaciais em várias escalas, como elencar 
situações e localizações onde novos equipamentos comunitários e padrões espaciais seriam potencialmente 
capazes de estabelecer novas e qualificadas relações entre diferentes escalas.   
 
De um lado fortaleceria-se a estruturação urbana, capaz de potencializar a permanência de significados e 
identidades em um contexto de cidade e território emergente. De outro, ter-se-ia melhores condições de 
atendimento às necessidades básicas da população, na qual os equipamentos são essenciais proporcionando, 
possivelmente, um aumento na qualidade e vitalidade de vida urbana. 
 
Os possiveis locais para a implantação de novos equipamentos comunitários precisam necessariamente partir 
do entendimento das permanências da cidade, dos aspectos fundamentais, ou seja da Fundamentabilidade. 
Sendo assim, além de abrigarem os serviços ao qual cada um se destina, os equipamentos poderão vir a 
qualificar e potencializar espaços de uso coletivo adjacentes. E, por mais que posteriormente os serviços 
prestados por esses equipamentos sejam modificados e revisados em função da necessidade de cada 
sociedade, o espaço, objeto de projeto para a cidade permanecerá como estruturante para ela.  
 
As diretrizes espaciais para cada um dos equipamentos deve necessariamente ser ricamente estudada em 
função das escalas a que este equipamento está atendendo. A sua relação com o espaço público precisa, além 
de ofertar com quialidade o serviço ao qual se propoem, mas necessariamente também ser capaz de abrigar as 
apropriações dele proveniente. E, essa situação somente será necessária a partir do momento que os 
equipamentos comunitários forem entendidos e estudados na sua relação com a estrutura formal da cidade, 
principalmente no caso de uma cidade emergente e tão carente por índices de desenvolvimento humano mais 
representativos, como Navegantes. 
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